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NOTA CIENTÍFICA 
 




De acordo com a Fundação SOS Mata Atlântica [1], a 
formação vegetacional restinga foi reduzida, em mais de 
90%. Este fato tem motivado a realização de estudos 
florísticos e anatômicos destas espécies [2, 3]. 
A folha é um órgão de elevada plasticidade, em função 
de sua adaptabilidade às variações nas condições 
ambientais, nos mais variados ecossistemas. Estratégias 
anatômicas de aclimatação são classificadas como 
funcionais, representando ajustes às oscilações 
ambientais, tanto na epiderme foliar [4,  5] quanto na 
estrutura do mesofilo. 
Em conseqüência da crescente redução do número de 
espécies de restinga, este estudo visou minimizar o 
desconhecimento acerca da anatomia destas plantas, 
através da análise anatômica foliar em cinco das espécies 
mais abundantes na área. 
 
Material e métodos 
A área de estudo está situada na Reserva Particular do 
Patrimônio Natural Nossa Senhora do Outeiro de 
Maracaípe, litoral sul de Pernambuco, Município de 
Ipojuca, a 80 Km da Cidade do Recife e 9 Km de 
Serrambí, ocupando uma área de 70 ha. 
Neste estudo foram analisadas as cinco espécies 
identificadas como as mais abundantes, após prévio 
levantamento fitossociológico [2]. As espécies estudadas 
foram: Couepia impressa Prance (Chrysobalanaceae), 
Ocotea gardneri (Meins.) Mez. (Lauraceae), Pilocarpus 
pauciflorus A. St.-Hil. (Rutaceae), Psidium guineense 
Sw. (Myrtaceae) e Rapanea guianensis Aubl. 
(Myrsinaceae). Em três indivíduos, de cada espécie, 
foram coletadas dez folhas adultas mais expostas ao sol. 
Foram consideradas adultas aquelas com lâmina foliar 
completamente expandida, comparadas com as demais 
do mesmo indivíduo e localizadas a partir do quinto nó 
da extremidade do ramo.  
As amostras foram digitalizadas com scanner de mesa 
para determinação dos parâmetros: largura máxima foliar 
(cm), comprimento máximo foliar (cm), proporção 
largura versus comprimento da lâmina foliar (%) e área 
foliar (cm2). A largura foliar foi determinada na região 
mediana da lâmina e a proporção largura versus 
comprimento foi obtida através da divisão da largura 
máxima foliar pelo comprimento máximo foliar, vezes 
100. 
Todas as amostras foram fixadas em FAA 50 [6], com 
posterior confecção de secções transversais e 
paradérmicas, à mão livre, da região mediana da lâmina 
foliar, coradas com safranina e azul de metileno, 
montadas em glicerina aquosa 50%. A estruturação 
anatômica foi analisada em imagens digitais obtidas sob 
microscopia óptica (Olympus) acoplada com câmera 
digital (Sony W5).  
As características morfológicas e anatômicas foram 
analisas através do programa de análise de imagens 
Image Tool [7]. 
 
Resultados e discussão 
Todas as espécies estudadas apresentaram folhas 
hipoestomáticas, ocorrência comum em plantas 
terrestres, protegendo os estômatos de uma maior 
exposição luminosa [8, 9]. Foram encontrados estômatos 
anomocíticos, anisocíticos, paracíticos e tetracíticos em 
Rapanea guianensis. O tipo paracítico foi comum a todas 
as espécies estudadas, exceto Couepia impressa, a qual 
apresentou apenas estômatos anomocíticos (Fig. 1D). Em 
Psidium guineense foram observados estômatos 
agrupados, sem células fundamentais da epiderme 
separando-os (Fig. 1B). 
O maior valor de índice estomático foi encontrado em 
Psidium guineense, enquanto Rapanea guianensis 
apresentou o menor (Tab.1). 
As espécies Psidium guineense e Couepia impressa se 
destacaram por seus maiores valores de densidade 
estomática; Rapanea guianensis apresentou o menor 
valor (Tab. 1). A eficiência fotossintética pode ser 
facilitada quando uma espécie possui uma densidade 
estomática de até 300 estômatos.mm-2 [10]. Deste modo, 
as espécies Rapanea guianensis e Pilocarpus pauciflorus 
estão, aparentemente, melhor aclimatadas quanto ao 
desempenho fotossintético. 
A lâmina foliar de Couepia impressa apresentou os 
maiores valores de comprimento máximo e Rapanea 
guianensis se destacou por mostrar o menor valor (Tab. 
2). Segundo Fahn & Cutter [11], a redução da área foliar 
é uma estratégia para reduzir a superfície transpirante, 
reduzindo, assim, a perda de água do vegetal para o 
meio. Segundo Esau [12], epidermes multiestratificadas, 
como visualizadas em Psidium guineense (Fig. 1K), são 
consideradas como mecanismo armazenador de água. 
As células epidérmicas foliares das espécies estudadas 
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variaram quanto ao grau de sinuosidade das paredes 
anticlinais (Fig. 1B-J), oscilando entre reta e levemente 
sinuosa (Tab. 2). Estas variações ocorrem em diferentes 
espécies e diferentes indivíduos de uma mesma espécie 
[13] e podem estar relacionadas com o grau de irradiação 
sobre as folhas [14], além da temperatura da atmosfera 
[15]. 
Os maiores valores de densidade das células 
fundamentais da epiderme foram encontrados na face 
adaxial de todas as espécies estudadas (Tab. 1), 
provavelmente em decorrência das folhas serem 
hipoestomáticas [16]. 
Tricomas simples e unicelulares foram observados em 
Pilocarpus pauciflorus (Fig. 1A), em Couepia impressa 
e em Psidium guineense, estando distribuídos entre as 
nervuras e sobre elas, para a última espécie citada. 
Ocotea gardneri e Rapanea guianensis apresentam-se 
glabras. Sabe-se que. tricomas facilitam a retenção de 
água na superfície foliar, reduzindo a sua perda para o 
meio [17]. 
Em todas as espécies, o mesofilo mostrou simetria 
dorsiventral. Parênquima paliçádico com apenas uma 
camada de células foi comum às espécies P. guineense e 
Pilocarpus pauciflorus (Figs. 1K e 1N), variando de duas 
a três camadas em Couepia impressa (Fig. 1L), as 
demais espécies apresentaram duas camadas (Tab. 1). 
Segundo Fahn [18], o aumento do número de estratos de 
parênquima paliçádico acarreta um aumento da espessura 
do mesofilo e eleva a capacidade fotossintetizante das 
espécies. O parênquima esponjoso apresentou um 
número variável de camadas (3-8) em todas as espécies, 
sendo menos abundante em Couepia impressa (3-4) (Fig 
1L) e mais abundante em Pilocarpus pauciflorus e 
Ocotea gardneri (7-8) (Fig. 1N e Fig. 1M). 
Apenas Rapanea guianensis apresentou feixe vascular 
do tipo anfivasal; todas as demais espécies apresentaram 
feixes colaterais (Tab. 2). 
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Tabela 1. Características das células da epiderme e do mesofilo de folhas de espécies da restinga na RPPN de Nossa Senhora do 
Outeiro de Maracaípe, Pernambuco. Médias seguidas do desvio padrão. 
 
Estômatos Células Fundamentais da Epiderme 
(mm2) 









Face Adaxial Face Abaxial Paliçádico Esponjoso 
Couepia impressa 26,44 307,16 14,17 969,75 ± 185,32 658,04 ± 91,25 2-3 3-4 
Ocotea gardneri 42,09 121,84 10,66 1652,55 ± 219,76 1856,11 ± 204,03 2 7-8 
Pilocarpus pauciflorus 37,89 358,78 19,85 1004,58 ± 290,86 789,65 ± 145,63 1 7-8 
Psidium guineense 16,83 256,64 12,30 905,69 ± 160,54 598,35 ± 77,94 1 4-5 
Rapanea guianensis 30,05 389,56 27,89 1181,95 ± 176,49 1009,77 ± 243,24 2 6-7 
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Tabela 2. Caracteres anatômicos e morfométricos foliares em espécies da restinga na RPPN de Nossa Senhora do Outeiro de 
Maracaípe, em Pernambuco. Proporção do comprimento versus largura (CM x LM), Levemente Sinuosa (LS) e Retas (R). 
 
Morfometria foliar Grau de sinuosidade das 
















Couepia impressa 19,50±0,17 9,00±1,01 69,50±1,27 216,66 R R, LS Colateral 
Ocotea gardneri 12,66±0,11 6,14±0,57 55,55±1,85 206,18 R R, LS Colateral 
Pilocarpus pauciflorus 12,50±0,21 5,00±0,26 53,50±2,14 250,00 R R Colateral 
Psidium guineense 8,36±0,07 3,71±0,09 23,60±0,26 225,33 R R, LS Colateral 







Figura 1. A-J. Vista paradérmica da lâmina foliar de espécies da restinga. A-B. Face abaxial da epiderme de Psidium guineense. 
C-D. Faces adaxial  e abaxial da epiderme de Couepia impressa. E-F. Faces adaxial e abaxial da epiderme de Ocotea gardneri. G-H. 
Faces adaxial e abaxial da epiderme de Pilocarpus pauciflorus. I-J. Faces adaxial e abaxial da epiderme de Rapanea guianensis. K-
O. Vista transversal da lâmina foliar de espécies da restinga. K. Psidium guineense. L. Couepia impressa. M. Ocotea gardneri. N. 
Pilocarpus pauciflorus. O. Rapanea guianensis. ctr, cicatriz de tricomas; tr, tricoma unicelular simples; rls, parede anticlinal 
levemente sinuosa; estg, estômatos agrupados; r, parede anticlinal reta; ea, estômato anomocítico; ep, estômato paracítico; cut, 
cutícula; epi, epiderme; pp, parênquima paliçádico; pl, parênquima esponjoso; fv, feixe vascular. Fig. 1A, 100 μm; Fig. 1B-J, 50 μm; 
Fig. 1K-O, 100 μm. 
 
